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1. Justificativa do curso



As redes locais (LANs) são hoje uma realidade e sua tecnologia se consolida rapidamente, deixando de ser uma curiosidade tecnológica restrita a alguns departamentos, para se tornar uma boa alternativa para o processamento de informações em nível corporativo.




A utilização das redes, entretanto, neste patamar, impõe um maior rigor quanto à disponibilidade e performance, necessitando de técnicos adequadamente preparados para sua implementação e manutenção. A perda de uma LAN corporativa pode causar prejuízos significativos à empresa e,  pelo mesmo motivo, torna-se imprescindível bem administrá-las.




Uma LAN representa um conjunto de micros ligados entre si. Cada estação de trabalho tem grande capacidade de processamento individual e o interrelacionamento entre elas é complexo. Uma LAN apresenta, portanto, as mesmas dificuldades de gerenciamento dos demais sistemas multiusuários, aumentadas pela capacidade de processamento individual de cada estação de trabalho. Contudo, é perfeitamente possível administrar o desempenho e a disponibilidade de uma rede local.




Uma LAN é, na verdade, um conjunto de hardware e software que responde de acordo com as leis da física e da matemática, logo, existem limites difinidos que podem ser medidos e avaliados.




A falta de gerência pode levar a uma situação de degradação do sistema, afetando a produtividade dos usuários e os próprios negócios da empresa. Uma demanda não controlada elevará consideravelmente os orçamentos da área da informática, aumentando seus custos de manutenção e operação, sem a contrapartida de resultados. Um exemplo típico é a expansão indevida da configuração.




 Necessário se faz que o sistema seja plenamente administrado e para isso tem que ser criada a função específica de administração de rede. Esta função é responsável pela gerência do sistema e deve dispor de meios e procedimentos para analisar o comportamento da rede, prever problemas e corrigir os que já aconteceram. O curso Pós-Técnico em Redes de Computadores,  em nível de especialização,  tem por objetivo atuar, com técnicos de informática, exatamente nesta área,  propondo-se a atender o mercado de trabalho especializando técnicos.

2. O curso




A modalidade do curso Pós-Técnico em Rede de Computadores faz parte de um programa de especialização para  egressos de curso técnico de informática e será instalado, a partir de março de 1996,  funcionando  com o ingresso de candidatos renovado ano a ano,  por processo seletivo, através de uma prova sobre conhecimentos específicos de informática e de língua inglesa.




Destaca-se ainda sua atitude inovadora por tratar-se do primeiro modelo de curso pós-técnico nesta área em todo o Brasil.




A duração do curso é de 1.350 horas, distribuídas em três semestres letivos, e as aulas funcionarão à noite.




A promoção do curso ficará a cargo da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, através da Escola Técnica, contando com o apoio da Secretaria de Educação Tecnológica do MEC, do Centro de Supercomputação da UFRGS e da Pró-Reitoria Adjunta de Pesquisa e Pós-Graduação da UFRGS.

3. O candidato ao curso




O curso se destina a interessados que tenham concluído 2º grau técnico com conhecimentos em informática.  A seleção dos candidatos ocorrerá através de prova sobre conhecimentos de informática e língua inglesa .

4. Caracterização do profissional 




O egresso do Pós-Técnico em Redes de Computadores poderá:

 


Gerenciar a comunidade de usuários. Isto não significa apenas autorizar acessos e resolver dúvidas. Implica em avaliar continuamente se as expectativas do nível de serviço da  rede estão sendo alcançadas no dia a dia do usuário.




Gerenciar o ambiente computacional. Esta atividade propõe obter e manter um nível de serviço adequado, considerando disponibilidade e performance. A medição da disponibilidade não é uma tarefa muito simples. Primeiro os objetivos devem ser claramente estabelecidos. Segundo, a existência de problemas em um ponto da rede não significa que o sistema estará indisponível. Um defeito no meio de transmissão (cabo) pode não afetar toda a rede, dependendo, evidentemente, da topologia da LAN.




Monitorar e avaliar o desempenho da rede. A observação constante da performance possibilita prever degradações futuras e identificar precisamente o que pode estar impactando o tempo de resposta. A degradação é geralmente gradual e pode ter sua causa identificada, desde que haja ferramentas adequadas.




Implementar e manter políticas e procedimentos de segurança e continuidade do sistema. Uma LAN é tão segura quanto seu elo mais frágil. Com uma rede corporativa, a segurança torna-se primordial. A segurança cria um paradoxo: de um lado uma LAN significa compartilhar informações e recursos, de outro, a segurança implica em impedir o acesso, criar barreiras e isolar informações. Assim uma política de segurança não deve burocratizar o ambiente e,  para ter sucesso,  é preciso que todos os usuários estejam conscientes da sua importância.




Gerenciar o desempenho. Monitorando o nível do serviço, procurando diminuir o número de problemas, e em caso de ocorrências, minimizar as inconveniências e danos. Neste caso, a metodologia básica caracteriza-se por observar sintomas, formular hipóteses, experimentar e colocar em pratica as recomendações geradas.




A caracterização profissional do técnico especializado é a de atuar na instalação e operação de redes de computadores, auxiliando na implantação de software básico e aplicações de processamento de dados em ambiente de rede. Suas habilidades específicas serão testar e colocar, em rede, equipamentos de informática bem como monitorar e testar a operação de todos os componentes de uma rede.

5. Grade curricular do curso











semestres

	Disciplinas
	1º
	2º
	3º

	Eletricidade aplicada
	54
	
	

	Comunicação de dados
	72
	
	

	Redes de computadores  I e II
	72
	72
	

	Teleprocessamento
	72
	
	

	Sistemas operacionais  I e II
	36
	36
	

	Laboratório  I  -  Comunicação de dados
	36
	
	

	Laboratório  II -  Redes locais
	
	36
	

	Laboratório  III -  Redes de computadores e sistemas distribuídos
	
	36
	

	Linguagens de programação
	72
	
	

	Sistemas distribuídos
	
	54
	

	Seminários
	
	54
	

	Administração e controle de redes
	
	72
	

	Banco de dados
	
	54
	

	Língua Inglesa  I e II
	36
	36
	

	Estágio supervisionado
	
	
	450

	CARGA HORÁRIA SEMESTRAL
	450
	450
	450

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	
	1350
	


6. Disciplinas e seus conteúdos
Eletricidade aplicada



Fundamentos de eletricidade, princípios de fluxo de energia elétrica, resistência e impedância,  aterramento,  instalações elétricas,  interferência eletromagnética, crosstalk, voltagem e sua importância em computadores,  equipamentos - voltímetro, muiltitester, reflectometer, transceiver tester, baterias e sistemas de contenção de energia - nobreak e estabilizadores.

Comunicação de dados




Fundamentos de transmissão de dados, meios de transmissão e suas características, equipamentos de transmissão de dados e,  sistemas públicos de transmissão de dados

Redes de computadores I




Redes locais, suas características e protocolos. Protocolos IEEE802. Redes de alta velocidade. Diagnósticos e soluções de problemas.

Redes de computadores II




Arquitetura de redes. Modelo OSI e seus protocolos e serviços. A Internet e seus protocolos e serviços.

Teleprocessamento




Evolução do teleprocessamento. Componentes e topologias. Protocolos de enlace.Arquiteturas SNA e DECNET.

 Sistemas Operacionais I




Conceitos gerais de sistemas operacionais. Características funcionais básicas do UNIX. Administração de sistemas UNIX. 

Sistemas Operacionais II




Programas de comunicação no ambiente UNIX e sua instalação e operação. Sistemas de arquivos em rede. Cópias de segurança. Controle de segurança.

Laboratório I (comunicação de dados)




Medidas de características de linhas. Programação e configuração de modens. Desenvolvimento de programas usando interface de comunicação.

Laboratório II  - redes locais




Instalação de placas e software para redes locais. Conectorização de cabos de redes locais.

Laboratório III -  redes de computadores e sistemas distribuidos




Instalação de sistema operacional de rede (Netware, Windows NT etc.).Instalação de sistema UNIX em máquina ligada em rede. Implantação de serviços Internet: servidores GOPHER, WWW etc..

Linguagens de programação




Linguagem C e suas características para apoio a programas distribuídos.

Sistemas distribuídos



Suporte para aplicações distribuídas. DCE-Distributed Computer Environment. Aplicações multimídia distribuídas (WWW e outras).

Seminários




Apresentação de produtos e serviços orientados à operação em rede. Serviços Internet. Projeto e implantação de serviço WWW (HTML).

Administração e controle de redes



Organização de centro de controle de rede. Ferramentas de monitoração e controle. Gerenciamento de redes. Documentação de rede.

Banco de dados




Características de bancos de dados em rede local. Produtos de banco de dados. Características de banco de dados para rede de computadores. Migração de bancos para cliente servidor. Delphi, Oracle, Visual, PowerBuilder, SQL entre outros.

Língua Inglesa I




Leitura e compreensão de textos técnicos. Aspectos linguísticos selecionados a partir dos textos.

Língua Inglesa II




Leitura e compreensão de textos técnicos. Aspectos linguísticos selecionados a partir dos textos.
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8. Recursos de laboratório




Para a montagem do laboratório do curso buscamos recursos para a aquisição de hardware e software com as seguintes características:


Um servidor RISC para rede

Sistema Operacional UNIX


Um servidor de arquivos RISC
Sistema Operacional OS/2


Terminais X



Windows NT


Computadores PC


Aplicações de rede


Modelos de cabeamento

Gerenciadores de rede


Conectores



Modens V32


Test set



Multimetro


Switch




Hubs

9. Parceria empresarial




O curso busca parcerias com instituições públicas e privadas para a montagem de laboratórios, conferências de especialistas e montagem do acervo bibliográfico.

 


As parcerias já confirmadas são:




Ministério da Educação - SEMTEC




Centro de Supercomputação - UFRGS




Pró-Reitoria Adjunta de Pesquisa e Pós-Graduação - UFRGS




CNPq

10. Linhas de pesquisa




As linhas de pesquisa estarão direcionadas para:





- avaliação de performance de redes locais





- segurança em redes de computadores





- protocolos de alto nível





- tráfego de imagem de documentos em redes heterogêneas





- administração de sistemas em ambientes de redes locais




Os trabalhos de pesquisa serão desenvolvidos por técnicos formados pelo curso, supervisionados pelos docentes do mesmo. As linhas de pesquisa poderão ser ampliadas ou reavaliadas de acordo com o interesse demonstrado pelo mercado.

11. Coordenação




Fax: 051 3331318




Profa. Liane Tarouco,   liane@penta.ufrgs.br




Prof. Vitus Klarmann,   vitus@etcom.ufrgs.br

Rua Ramiro Barcelos, 2777 - Fone (051) 3165109 - Fax (051) 3331318

Porto Alegre (RS) - Cep 90035-007


